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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no como atuante 
no cuidado à mulher, criança, adolescente, homem e idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a vertente materno-infantil, 
quando aborda pesquisas relacionadas às morbidades no período gestacional, 
aleitamento materno, cuidados no puerpério, dentre outras.   Além disso, as publicações 
também fornecem conhecimento para o cuidado à criança e ao adolescente, trazendo 
assuntos como cuidados de enfermagem em pediatria e ações para promoção da 
saúde do adolescente. Por fim, não menos relevante, os capítulos também tratam 
sobre a saúde do homem e do idoso, com temáticas como nutrição e qualidade de vida 
da pessoa idosa, assistência à saúde do homem na atenção primária e masculinidade.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 21

O PERFIL CLÍNICO EPIDEMIOLÓGICO DO TRACOMA 
ENTRE ESCOLARES DA REDE MUNICIPAL DE UM 

MUNICÍPIO NO INTERIOR DO MARANHÃO

Joseneide Teixeira Câmara 
Curso de Enfermagem, Departamento de Ciências 

da Saúde, Centro de Estudos Superiores de 
Caxias, Universidade Estadual do Maranhão – 

UEMA, Caxias MA; 

Tatyanne Maria Pereira de Oliveira;
Universidade Estadual do Maranhão, Caxias-

Maranhão
Curso de Enfermagem, Departamento de Ciências 

da Saúde, Centro de Estudos Superiores de 
Caxias, Universidade Estadual do Maranhão – 

UEMA, Caxias MA; 
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Caxias, Universidade Estadual do Maranhão – 
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Beatriz Mourão Pereira 
Curso de Enfermagem, Departamento de Ciências 
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RESUMO: Este artigo teve como objetivo 
analisar o perfil clínico epidemiológico do 
tracoma entre escolares da rede de ensino 
fundamental do município de Caxias no 
Maranhão no período de 2015. Tratou-se de um 
estudo transversal, com abordagem quantitativa, 
usando amostragem por conglomerados, 
envolvendo escolares, para pesquisa do 
Tracoma, realizado na cidade de Caxias-
Maranhão. Examinou-se 1.217 alunos, estes 
foram submetidos ao exame ocular externo e o 
diagnóstico foi essencialmente clínico baseado 
nos sinais-chaves do tracoma conforme critérios 
da OMS. Foram diagnosticados clinicamente 
com tracoma 7 escolares, resultando em uma 
prevalência de 0,57%, sendo assim, em relação 
aos fatores envolvidos com a ocorrência do 
tracoma, observou-se significância estatística 
para a variável higiene facial, pois os escolares 
que não realizavam a higienização da face 
possuem  20,23% mais chances de serem 
acometidos pela bactéria que causa essa 
doença. Em relação aos sinais clínicos do 
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tracoma os mais presentes entre a população do estudo foram o tracoma folicular e 
a cicatrização tracomatosa. Portanto, por meio da análise e compreensão do quadro 
epidemiológica do tracoma entre os escolares no Município de Caxias no Maranhão, 
essa doença apresentou-se com baixa prevalência entre a população em estudo.  
PALAVRAS-CHAVE: Tracoma; Prevalência; Saúde escolar.  

ABSTRACT: This article aims to analyze the clinical epidemiological profile of trachoma 
among schoolchildren in the city of Caxias do Maranhão in the period of 2015. This was 
a cross-sectional study using a quantitative approach using cluster sampling involving 
schoolchildren, For trachoma research, conducted in the city of Caxias-Maranhão. 
We examined 1,217 students, who underwent external ocular examination and the 
diagnosis was essentially clinical based on the key signs of trachoma according to who 
criteria. There were 7 schoolchildren diagnosed clinically with trachoma, resulting in 
a prevalence of 0.57%, thus, in relation to the factors involved with the occurrence of 
trachoma, statistical significance was observed for the facial hygiene variable, since 
the students who did not perform the Hygiene of the face have 20.23% more chances 
of being affected by the bacteria that causes this disease. Regarding the clinical signs 
of trachoma, the most present among the study population were follicular trachoma and 
trachomatous cicatrization. Therefore, through the analysis and understanding of the 
epidemiological picture of trachoma among schoolchildren in the municipality of Caxias 
do Maranhão, this disease presented low prevalence among the study	 population. 
KEYWORDS: Trachoma; Prevalence; School health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O tracoma é uma infecção crônica que acomete a córnea e a conjuntiva ocular, 
essa doença é causada pela bactéria Chlamydia trachomatis, esta evolui por meio de 
repetitivas infecções, levando a formação de cicatrização na conjuntiva da pálpebra 
superior, podendo assim desenvolver o surgimento de entrópio (pálpebra com a 
margem virada para dentro do olho), ou também triquíase (cílios invertidos tocando 
o olho). Essas lesões são provenientes de vários atritos na córnea, ocasionando ao 
aparecimento de alterações que possivelmente pode levar a cegueira (BRASIL, 2001).

O tracoma ainda encontra-se como uma das doenças que continua a se dispersar 
no mundo, de acordo com Organização Mundial de Saúde, existem cerca de 21 
milhões de indivíduos diagnosticados com tracoma no mundo. E em média, 8 milhões 
de pessoas com triquíase tracomatosa e 1,3 milhões ficaram cegos conseqüência 
dessa doença (BRASIL, 2014)

No Brasil, o tracoma encontra-se presente em quase todo o território nacional, 
apresentando-se com altas incidências em algumas regiões do país, caracterizando-
as como áreas endêmicas (SCHELLINI et al, 2012). Dados referentes ao Inquérito 
Nacional de Tracoma Ativo no Brasil, realizado entre os períodos de 2002 a 2007 
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apresentaram uma prevalência de 4,9% entre escolares, com distribuição dessa 
doença em todas as regiões do país (LOPES, 2008).

O tracoma se destaca entre as doenças negligenciadas, sendo esta causadora 
de cegueira prevenível, pois conforme os últimos estudos desenvolvidos no âmbito 
nacional revelou-se que essa doença encontra-se presente em quase todo o território 
nacional. Destaca-se ainda, que a prevalência nacional manteve-se em torno de 5% 
em algumas regiões, entretanto essa prevalência ainda encontra-se acima de 10% em 
outras regiões principalmente na região nordeste, sendo este percentual considerado 
alto, segundo a Organização Mundial de Saúde (BRASIL, 2013).

A prevalência do tracoma entre escolares brasileiros, conforme dados do inquérito 
realizado pelo Ministério da Saúde entre os anos de 2002 e 2007, constatou-se que 
na região Nordeste, a prevalência do tracoma entre os municípios dessa região foi de 
19,7%, sendo que no Estado do Maranhão, foram examinados 5.735 escolares e 237 
crianças foram diagnosticados com tracoma, apresentando assim uma prevalência 
neste Estado de 4,1% (LOPES et al, 2013).

Na escola se encontra a faixa etária mais acometida pelo tracoma, sendo assim 
o principal modo de transmissão no âmbito escolar é o contato direto mão-olho-mão. 
Dessa forma, a ocorrência de casos diagnosticados e a referência de contato com 
casos semelhantes na escola, pode se evidenciar que, a instituição de ensino é um 
dos principais locais de disseminação dessa doença (CHINEN et al, 2006).

Desta forma, esta pesquisa teve como objetivo analisar o perfil clínico 
epidemiológico do tracoma entre escolares da rede de ensino fundamental do município 
de Caxias no Maranhão no período de 2015.

2 | 	MÉTODOS

Tratou-se de um estudo transversal, de campo, com abordagem quantitativa, 
usando amostragem por conglomerados, envolvendo escolares que frequentavam as 
escolas municipais da zona urbana do município de Caxias no Maranhão no ano de 
2015, para pesquisa do Tracoma.

Foram selecionados uma amostragem probabilística da população em estudo, 
sendo esta composta de alunos matriculados do 1° ao 9° do ensino fundamental 
da rede municipal de ensino público da cidade de Caxias-MA, utilizando-se o censo 
escolar municipal do ano de 2015. 

A coleta dos dados realizou-se durante o período letivo de 2015, entre os meses 
de agosto a novembro. A amostra da pesquisa foi estimada utilizando-se a amostragem 
por conglomerado, cuja população alvo do estudo foi escolares com a faixa etária de 
6 a 14 anos, e que frequentavam as escolas selecionadas da rede de ensino da zona 
urbana do município de Caxias no Maranhão. 

A pesquisa foi realizada em três etapas, a primeira correspondeu à seleção 
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das escolas que participaram da pesquisa. No sorteio para a seleção das escolas, 
considerou-se como unidade de amostragem os pólos entre as escolas da Secretaria 
Municipal de Educação, esses são divididos em 18 pólos, compostos por 75 escolas 
de ensino fundamental localizadas na zona urbana, onde foram sorteadas uma escola 
sendo esta, do primeiro ao nono ano de cada pólo, e assim, o tamanho da amostra foi 
composto por 18 escolas com 5.937 alunos matriculados ao todo; na segunda etapa 
realizou-se a reunião com os pais dos alunos, e na terceira foi realizado o exame 
clínico do tracoma nos alunos que os pais autorizaram a participação na pesquisa. 
O exame clínico do tracoma foi realizado pela profissional capacitada a realizar este 
exame no município.

Durante a avaliação do exame clínico do tracoma, a profissional realizava o 
evertimento da pálpebra superior do participante, e observava a presença de possíveis 
sinais clínicos que caracterizam o tracoma, observando a conjuntiva tarsal superior, 
os cílios e a pupila, os casos de tracoma foram diagnosticados, conforme esses 
apresentassem pelo menos um dos seguintes sinais clínicos: Tracoma Inflamatório 
Folicular (TF): ao observar á presença de pelo menos cinco folículos com diâmetro de 
5 mm presentes na região da conjuntiva tarsal superior; Tracoma Inflamatório Intenso 
(TI): ao visualizar uma diminui significativamente dos vasos tarsais profundos; Tracoma 
Cicatricial (TS): ao observar a presença de bordas retas com aspecto esbranquiçado; 
Triquíase Tracomatosa (TT): ao visualizar a presença de cílios tocando o globo ocular 
e Opacificação Corneana (CO): presença de opacificação corneana, onde esta 
obscurece parcialmente a pupila ( BRASIL, 2014).   

Os dados coletados foram digitados e analisados utilizando o programa Epi- 
Info. A taxa de prevalência do tracoma foi estimada pela presença dos sinais clínicos 
diagnosticados. Para Odds Ratio (OR), considerou-se um intervalo de confiança de 
95% e para o teste de Fisher, o nível de significância considerado foi de 5% (p<0,05). 

O presente estudo foi analisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos (CEP) do Centro de Estudos Superiores de Caxias (CESC) da 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), conforme deliberado pelo Conselho 
Nacional de Saúde, na Resolução 466/12, com número do parecer: 1.107.300. 
Sendo também autorizado pela Secretaria Municipal de Educação e Departamento 
de Vigilância Epidemiológica do município de Caxias-MA e a participação dos alunos 
na pesquisa sucedeu-se mediante a assinatura do Tremo de Assentimento Livre e 
Esclarecido pelos pais ou responsáveis legais.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A prevalência de tracoma na população estudada foi de 0,57%, sendo considerado 
uma prevalência baixa para essa doença, pois foram examinados 1.217 alunos e 
diagnosticados 7 caso de tracoma. 
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Em relação às variáveis sociodemográficas, observou-se que estas não 
apresentaram associações significativas, no entanto, é importante ressaltar que dentre 
os casos com tracoma, estes encontraram-se presente na faixa etária de 6 a 9 anos 
0,71% (6/847), no sexo masculino 0,66% (4/607), que a escolaridade do responsável 
financeiro da família foi  >8 anos 0,75% (3/400), com renda familiar >1 salário mínimo 
1,14% (2/176), todos com residência própria 0,83% (7/842), com uma media de até 4 
pessoas residindo no domicílio 0,93% (5/536) (Tabela 1).

Características 
sociodemográficas

Tracoma 
n/total % p-valor* OR (IC95%)

Grupos etários        
6 a 9 anos 6/847 0,71 0,682 2,63 (0,32-21,94)
10 a 14 anos 1/370 0,27 1

Sexo        
Masculino 4/607 0,66 0,725 1,34 (0,30-6,02)
Feminino 3/610 0,49 1

Escolaridade do responsável financeiro da família
≤ 8 anos
> 8 anos

4/759
3/400

0,53
0,75

0,698 0,70 (0,16-3,15)
1

Renda familiar        
≤ 1 salário mínimo 5/989 0,51 0,286 0,44 (0,09-2,30)
> 1 salário mínimo 2/176 1,14 1
Situação da habitação        
Residência própria 7/842 0,83 - -
Residência alugada 0/295 -
Outros 0/66 -

Número de pessoas no 
domicílio      

Até  4 5/536 0,93 0,252 3,15 (0,61-16,30)
> 5 2/671 0,30    

Tabela 1 - Distribuição das variáveis sociodemográficas entre escolares do ensino fundamental 
diagnosticados com tracoma na zona urbana de Caxias-MA, 2015.

Observou-se nesse estudo, maior prevalência de casos de tracoma entre os 
escolares com a faixa etaria de 6 a 9 anos de idade, corroborando com alguns achados 
da literatura que a prevalência do tracoma na maioria dos casos dignosticados ocorre 
com maior distribuição entre as faixa etária de 6 a 9 anos (JESUS et al, 2013), entretanto 
esses mesmos resultados digervem com outros estudos em que se examinaram 2.692 
crianças, e detectaram 79 com tracoma, sendo que a maioria destas tinham entre 7 e 
10 anos de idade (SCHELLINI  et al, 2010).

Entre os escolares diagnosticados com tracoma, percebeu-se uma maior 
prevalência (0,66%) dessa doença entre os alunos do sexo masculino, dados este 
coerentes com a literatura, que também evidenciou uma maior frequência entre os 
casos de tracoma no sexo masculino (DAMASCENO et al, 2009). Todavia, esses 
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dados são discordantes com o estudo  realizado na cidade de Turmalina (MG), onde 
635 crianças foram avaliadas, destas 30 foram diagnosticadas com tracoma, no 
entanto, não foi observado significância estatística em relação ao gênero na população 
estudada (SILVA, 2014).

Em relação a variável escolaridade do responsável financeiro da família, a maioria 
destes apresentaram mais de 8 anos de estudo, em divergência com alguns achados 
da literatura, visto que, em referência a essa mesma variável, esta não apresentou 
significância estatística em sua pesquisa, pois em sua maioria os indivíduos que 
proviam financeiramente a família, tinham o primeiro grau incompleto correspondendo 
menos de 8 anos de estudo em media (D’AMARAL et al, 2005).

A renda familiar dos casos diagnosticados com tracoma foi maior que um salário 
mínimo, não verificando valor de significância estatística para essa variável, estes 
achados são divergentes com estudos desenvolvidos, em que esta mesma variável 
apresentou-se com significância estatística (LUCENA, et al, 2010).

Referente as condições habitacionais dos escolares diagnosticados com tracoma, 
percebeu-se uma maior prevalência entre aqueles que habitam em casa própria, sendo 
que, o número de sujeitos que residem no domicilio é até quatro pessoas. Assim, esses 
dados são condizentes com uma pesquisa realizada em São Paulo, onde a maioria 
dos escolares residiam em casas próprias e o número de pessoas que habitavam na 
residência eram de 3,8 pessoas/domicílio (D’AMARAL et al, 2005).

Mediante isto, as ações de vigilância epidemiológica, busca por meio de suas 
medidas de controle para a erradicação do tracoma, diminuir a circulação da bactéria 
causadora desta doença, para tanto, dentre essas medidas a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), recomenda que sejam realizados esforços em relação à melhoria das 
condições de saneamento básico (BRASIL, 2014)

Observou-se em nosso estudo, que a variável higiene facial apresentou valor 
de significância estatística com 20,23% (5/1.168) vezes mais chances da criança que 
não realiza higiene facial adquirir tracoma. Em relação as demais variáveis não se 
constatou valor de significância estatística (Tabela 2).

Fator de risco
       Tracoma

p-valor* OR (IC95%)
    n %

Higiene facial      
Sim 5/1.168 0,43 0,008** 1
Não 2/25 8,00 20,23 (3,73-109,72)

Enxuga o rosto após lavar      
Sim 7/1.064 0,66 1,000 -
Não 0/141 -

Local onde dorme      
cama/colchão 6/1.019 0,59 1,000 1,14 (0,14-9,55)
berço/rede 1/194 0,52 1

Compartilha local de dormir      
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Sim 3/466 0,64 1,000 1,19 (0,27-5,37)
Não 4/738 0,54 1

Água encanada       
Sim 7/1.180 0,59 1,000 -
Não 0/31 -

Possui banheiro       
Sim 7/1.163 0,60 1,000 -
Não 0/53 -

Possui fossa séptica      
Sim 7/988 0,81 0,606 -
Não 0/189 -

Presença de moscas      
Sim 4/783 0,51 0,700 0,71 (0,16-3,20)
Não 3/420 0,71 1

Coleta de lixo      
Sim 5/1.040 0,48 0,255 0,40 (0,08-2,10)
 Não 2/169 1,18   1

Tabela 2 - Fatores envolvidos com a ocorrência do tracoma entre escolares diagnosticados com 
essa doença do ensino fundamental da zona urbana do município de Caxias-MA, 2015. 

Referente a variável higiene facial nosso estudo está em coerência com outros 
estudos que também apresentaram associação significativa para essa mesma variável 
(D’AMARAL et al, 2005), entretanto nossa pesquisa diverge com os estudos realizados 
em Brasília e São Paulo, em que não observaram, associação significativa entre o 
tracoma e a falta de higiene facial (JESUS et al 2013; KOIZUMI, et al, 2005).

Desta maneira, ao higienizar as mãos e a face com regularidade, esta prática 
propicia a prevenção, e assim, cessa o ciclo de transmissão da bactéria que acarreta 
o surgimento do tracoma (CHINEN et al, 2006).

Em referência a variável compartilhamento do local de dormir, não foi verificado 
significância estatística, resultado este que corrobora com o estudo realizado com 776 
crianças, destes 96 foram diagnosticados com tracoma, onde não se observou fator de 
associação entre essa doença e o compartilhamento do local em que a criança dormia 
(JESUS et al, 2013). 

Notou-se que não houve associação significativa em relação à presença de 
água encanada, banheiro e fossa séptica nos recintos domiciliares e a ocorrência de 
tracoma, estando nosso estudo condizente com o trabalho desenvolvido em que as 
condições de moradias e a presença de tracoma, a disponibilidade de água encanada, 
banheiro e fossa séptica não mostraram-se como fator de associação, já que a água 
encanada propicia maior disponibilidade para se realizar a higiene facial, diminuindo 
assim os riscos de infecção para essa doença (LUCENA et al, 2010). 

No presente estudo, o tracoma não se encontra associado à presença de 
moscas nas residências e a falta de coleta de lixo nos bairros dos indivíduos que 
foram diagnosticados com tracoma. Desta forma, estes resultados encontram-se em 
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conformidade com o trabalho realizado na comunidade da Chapada do Araripe-CE, 
em que não se analisou valor de significância estatística para a presença de moscas 
dentro da população estudada (LUCENA et al, 2010).

Dos sete casos diagnosticados com tracoma, 0,43% (3)  verificou-se a presença 
do sinal clínico tracoma folicular 0,14% (1) foi diagnosticado com tracoma intenso e 
0,43% (3), com tracoma cicatricial. Não foram detectados durante a pesquisa nenhum 
caso de triquíase tracomatosa e opacificação corneana (Tabela 3). 

Sinais clínicos n Prevalência (%)
Tracoma folicular 3 0,43
Tracoma intenso 1 0,14

  Cicatrização conjuntival tracomatosa 3 0,43
Total 7 100% 

Tabela 3 - Prevalência do tracoma por sinais clínicos entre escolares diagnosticados com essa 
doença do ensino fundamental da zona urbana do município de Caxias-MA, 2015.

De acordo com a prevalência do tracoma por sinais clínicos percebeu-se 
uma maior prevalência para o tracoma inflamatório folicular e para a cicatrização 
tracomatosa entre os escolares que foram diagnosticados com tracoma, divergindo 
com os resultados apresentados em um estudo descritivo realizado por meio de dados 
secundários, referente aos casos de tracoma, que foram diagnosticados em inquéritos 
epidemiológicos com escolares no Estado do Piauí entre os anos de 2007 a 2013, o 
tracoma folicular foi o sinal clínico mais prevalente entre os escolares, já as lesões 
cicatriciais apresentaram-se menos expressivas (OLIVEIRA, 2015).

Ao detectar por meio do diagnóstico clínico do tracoma, crianças que apresentam 
as formas inflamatorias dessa doença, mesmo esta forma apresentando-se com uma 
baixa prevalência, essas crianças constituem fonte de infecção para essa patologia, e 
assim possibilitando a conservação do ciclo de transmissão do tracoma (KOIZUMI et 
al, 2005).

Ressalta-se ainda, um trabalho realizado com moradores da região de Baturité 
no Ceará, que os primeiros casos de tracoma diagnosticados com cicatrização 
tracomatoso surgem, quando os caso de tracoma folicular diminuem (ALMEIDA, 2007).

Em relação a distribuição percentual dos sintomas clínicos relatados pelos 
estudantes com tracoma, a secreção nos olhos 57% (4) foi o sintoma clínico mais 
referido, seguido de olhos vermelhos e prurido com 43% (3), lacrimejamento e 
sensação de ardor nos olhos com 28,5% (2) e sensação de corpo estranho no olho 
com 14,3% (1) (Tabela 4). 
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Sintomas n/total %
Olhos vermelhos
Sim 3/7 43,0
Não 4/7 57,0
Prurido
Sim 3/7 43,0
Não 4/7 57,0
Lacrimejamento
Sim 2/7 28,5
Não 5/7 71,5
Sensação de ardor
Sim 2/7 28,5
Não 5/7 71,5
Sensação de corpo estranho
Sim 1/7 14,3
Não 6/7 85,7
Secreção nos olhos
Sim 4/7 57,0
Não 3/7 43,0
Total 7 100,0

Tabela 4 - Distribuição percentual dos sintomas clínicos referidos entre escolares 
diagnosticados com tracoma do ensino fundamental da zona urbana do município de Caxias-

MA, 2015.

Assim, os resultados apresentados em nosso estudo divergem em relação 
aos sintomas mais prevalentes presentes em estudos com escolares de São Paulo, 
onde as principais manifestações clínicas apresentadas foram: prurido, seguido de 
lacrimejamento, hiperemia, sensação de ardor e sensação de corpo estranho no olho 
(CHINEN et al, 2006).

Entre as manifestações clínicas mais frequentes observadas nas formas clínicas 
inflamatória estão: lacrimejamento, sensação de corpo estranho no globo ocular, 
fotofobia, prurido e secreção no olho, em que se confirma, sendo estes os sintomas 
mais comuns entre os casos de tracoma (BRASIL, 2008).

Em comunidades em que suspeita-se da existência de indivíduos com tracoma, 
as investigações epidemiológicas devem-se direcionar principalmente as instituições 
de ensino e aos domicílios (BRASIL, 20010). Deve-se ainda estabelecer parcerias 
dos Estados e municípios com o Programa Saúde na Escola (PSE) e desenvolver 
estratégias voltadas para educação em saúde na comunidade escolar, com o objetivo 
de melhorar tanto a qualidade referente à higienização da face, quanto as condições 
de saúde dos escolares (BRASIL, 2012).
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4 | 	CONCLUSÃO

O tracoma apresentou-se com uma baixa prevalência entre a população em 
estudo  ( 0,57%), sendo este valor considerado baixo conforme a Organização Mundial 
de Saúde. Assim, é necessário o desenvolvimento de ações que visem o controle e 
a prevenção do tracoma, impedindo dessa forma, o aumento da prevalência desta 
doença no município.
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